
ionização dos ácidos 3 . Quanto ao número de hidrogênios ionizáveis

• sofrem ionização pois é uma ligação covalente • 1 Htnamonoácido

Ex : HCI t HZO me Hzottcl - • 2Mt→ diácido
a água só libera um

E- × : I Uzsoçt HZO → Hzot 1¥
- } tezot por vez

° nttt → poliácido s

II Hsoq
-

t Hzo
→

Hzott SOÉ
-

-
42504 t 2H20 → 2H30

"

t SOÍ
-

Obsp : nos hidrácidos , todos os hidrogênios são ionizáveis

ha tenho 2 hidrogênios , preciso de 2 águas obs 2 : nos oxiácidos
,
sósãoionizáveis os hidrogênios ligados

ao oxigénio

propriedades Exemplos

• Sabor azedo

• Conduz corrente em solução aquosa , pois libera íons a) HCI b) Hz a c) HZPOG

O pH < 7 a 259 monoáeido diácido tri ácido

• Neutralizam as bases = ácido + base → saltágua
•

Modificam a cor dos indicadores Atenção 8 ?

Base : Rosa |↳
Fenolftaleína

/
a) Hzpoz b) Hzpoz

\
ácido : incolor SÓ 2 são ionizáveis só um éionizável

diácido monoácido

classificação
O

H

na i f na 1

1- quanto a presença de oxigênios H - o _ p - o - te H - O - P - o
\ f l

• oxi ácido
, tlzsoa ,

tlzpoa , HCIE . . .
H sóp

"

• hidrácido : HCI
, HBR . . . ligados ao oxigênio

2- quanto a volatilidade ácidos orgânicos
• voláteis : escapa fácil , baixo ponto de ebulição sóele ioniza

a
↳ hidrácidos : Mas ,

HCN , HCI
• CMZCOOH t Hzo → Hzott CHSCOO

-

→
• fixos : oxi ácidos → Hzsoq , Hzpocs carboxila

E

Formam pontes de hidrogênio, logo, tem atrações mais

Fortes e maior ponto de ebulição Obs : nos ácidos orgânicos
,
SÓOS hidrogênios ligadosà carboxila

são ionizáveis
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força dos ácidos oxiácido

↳ capacidade de um ácido de liberar íons

Píons ele liberar
, + Forte ele é

-

-

a:÷÷÷:÷÷÷ ÷:::II.era. iii. www..ro. ÷:: "nitro.
XLSJ . = Fraco

1- 1
- 8 1- 2

- se

ex : HX t HZO → Htt X
-

Hcloy → ÁC .
Perclórico 42504 AÉ . sulfúrico

+ 7 to

d-- 20% → só 20T . da molécula vira íon

ácidos muito importantes
conclusão : T força td É [ íons ] Ícondutividade to PH

elétrica
Ha SOU : Ácido sulfúrico : bateria de automóvel , refino

regras práticas do petróleo
, fabricação de Fertilizante

,
chuva ácida

Fortes : HCI , HBR , HI

/ HCI : Ácido clorídrico : estômago, limpeza de corrosão
hidr ácidos {moderado : HF

de metais ,
ácido muriático

Fraco : os outros | : Ácido nítrico : fertilizantes WHanos )
,
bélica

Oxiácidos

baidu.genios-ri.de/1;on;za.ueis " 3PO 4 : Ácido Fosfórico : fertilizantes , conservante de

refrigerante
A-- O fraco 1=1 moderado 1=2 ou 3 Forte

exemplos : 112C03 : Ácido carbônico : presente em todas as bebidas

a) Hz sou → 1=4-2 = 2 Forte gaseificadas ,
é um ácido fraco.

b) HZPO 4 → 1--4-3 = 1 moderado

nomenclatura dos ácidos

• hidrácitos

Ácido
_

t ídrico

nome do elemento

HCI Ácido clorídrico

HBR Ác
. Bromídrico

Mas Áo
. Sulfídrico

HCN Ác
. Cianídrico ( CN = cianita)
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Cor em água , liberam 0H
-

( hidroxila ) b) Quanto a solubilidade

la a maioria são compostos iônicos = dissociação • Solúveis : 1A e NH 404

• Pouco solúveis : 2A
,
exceto Mg e Be

Ex : NAOH cs) t nao ci) → Natcaq) t OH
-

( aq,
° Insolúveis : demais

¢ to
↳

metal ametal dissolvido na água
\ 1

ligação iônica c) quanto a força
• Forte : 1A e 2A (produ muito Íon) menos Mge Be

*
EX

.

NH , t 420 → NHÍ t OH
-

• Fraca : todas as demais
-

↳ amônia amoníaco

nomenclatura

obs : como a maioria é composto iônico , são sólidos à 1
. Elementos com nox fixo ( 1A

, 2A , AI , Zn , Ag )
+1 t 2 tz tz tal

temperatura ambiente
, pois a ligação iônica érorte

• Hidróxido de

propriedades dag Csageg Ía| Ex : NAOH : Hidróxido de sódio

• Sabor adstringente (seca alíngva , como cajú ) AICOH) z : Hidróxido de alumínio

• pH > 7 ( 25°C)

• modificam a cor dos indicadores 2. metais com nox variável

↳ com fenolftaleína , Fica rosa * principais : feltz ou tz) ; Cu ( tt ou +2) ,
Pbltzoutoi )

• conduzem corrente elétricas em solução aqui Auftpetz) , As ( tzets) ; Sbltasct 5) , Niltzet 3)

sa ou fundida ( líquida) Colton et 3)

• neutralizamos ácidos

• menor NOXIOSO

classificação das bases • maior nox : ico

1) quanto ao número de 0H
-

Hidróxido de
-

tnoxemal g. romanos

10H
-

: monobase 304
-

: tri base nome do metal ou caso - ico)

20H
.

: dibase
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Ex: FÉÍOHIÍ : Hidróxido Ferroso ou Hidróxido de Ferro I

EX : AÜIOHÍP : Hidróxido Aúrico ou Hidróxido de ouro #

bases mais importantes

NAOH - soda cáustica

• Produção : eletrólise da água do mar

• gordura t Na 0H = sabão (reação de saponificação)

• fabricação do papel , desentupidor

• super corrosiva

• t H2O = exotérmica

• hi giroscópica : absorve a umidade do ar
• tem que guardar em recipientes de plástico

mg 10H12 : leite de Magnésia

• anti - ácido

• pouco solúvel

"÷:i÷:÷÷÷:÷:::::|AI 10H) z : Hidróxido de Alumínio E

• Base fraca → anti - ácido

• Gelatinoso : usado na etapa de floculação lcoagula -

cão das ETA j para formar coágulos com sujeira

NH a 0H : Amoníaco

• NH 3 TH 20 → NH a 0H laq )

• Em grandes quantidades , é tóxico

• limpeza de gordura

• Tinturas de cabelo

* Nus : usada na Fabricação de fertilizante

Licensed to Fellipe Tiago Dantas Linhares - ftdlinhares@gmail.com - 041.974.823-70 - HP159716436975656



Licensed to Fellipe Tiago Dantas Linhares - ftdlinhares@gmail.com - 041.974.823-70 - HP159716436975656



Licensed to Fellipe Tiago Dantas Linhares - ftdlinhares@gmail.com - 041.974.823-70 - HP159716436975656



diluir → Tornar menos concentrado CX : Qual concentração de cada íon ao final da mistura ?

>
adiciona mais solvente

maneiras de diluir [ NACII = 2M
, 2L t [ Na25047 --2M ,

8L[
tira o soluto VF --10L

NACI → Nat t CÍ Nazsoq → 2Nat t 15042
-

Concentrar → Tornar mais concentrado dmolll 2moll Gmail 2moth

i = inicial F = final

FVF f.%:{retração Natr G. vi -_ cr. - VF Nat → C , _ v , -- crive

2. 2 = CF . 10 4
.
8 = CF . 10

dissolução -- pega um sólido para dispersar na água ei.am?"" | sai:c. .
????

"

2. 8 = CF . 10

mistura de soluções sem reação cr. -_ 1.omdll

final : [ Nat ] = 0,4+3,2 = 3,6 molll

÷:i÷:÷.fi?:::::::........M = molaridade (molho) uma solução , a partir de outra que tenha concentraçãoconhecida
.

CX : [ Na 04 ] = 2 moi IL , Vi = 2L t [Na 047=4moth , ve = 8L Titilante : solução de concentração conhecida

Cf o VF = CI - V , t Ce - VZ Titulado :

" " "
desconhecida

Cf . 10 = 2.2+4 o 8 Indicador : indica a presença de ácido ou base

CF = 36 CF = 3,6 MOIIL Ponto de viragem : quando o indicador muda de cor
-10

OU ↳ ponto final = ponto de equivalência
1.

° mistura de soluções com solutos diferentes quantidade de ácido = base
, aí paramos

há Para descobrir a concentração final da nova solução , deve- a titulação
nos considerar como se cada solução tivesse sofrido uma simples

diluição
↳ quiser
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O
aço;:%%,

""

na bareta: titilante ( conhecido)

no erlenmeyer : titulada (desconhecido) t indicador amostra CIOOI . ) = 2,2g -2+3

NAOU 0,01M
.
,
24Mt

exercícios " ↳ 0,01mA - 1000mi
2} ×

- 24mi

-72 104 → 3Mt 24.110-2--10-4

÷ a :3 X. 24.0
?

= 2410
.

'

F f
① MGIOHIZTLHCI → mgclz + 2H20 TLIÓSMOIS - 2,2g 3.24.io?-ácido á

.

MOB
1 : 2 ( proporção)

X - 100g
7- 2. IÓSMOIS

② volume gasto pl titular -- 10mi de nao.sn tjt%f0-tz.to
.
>

- 3 |HCI → 0,5mW - 1000mi X = 5.10 mds HCI

③ × - 10Mt
tudo ÍEHCI que reagiu com

a base MGCOH)2

proporção → LMOIHCI - IMOIMG 10H12

④ 5.10-3 - x

X --2,5 .IO
- '

mds de MGIOHIZ tem 10mL)

I.

[ MGIOHI, ] = 2.5. IÓMOIS - 10mL
⑤ X - 1000mL

X -

- 0,25 MOIIL
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dispersões 2. movimento Browniano

• movimento irregular das partículas suspensas em um tiqui .

° É uma mistura de duas ou mais substâncias doouumgás , causado pelo bombardeamento das partículas pormoléculas
do meio . normal browniano

- mm

" II Ii 111↳ disperso : substância que vai ser inserida . Ex : sal % 111

↳ dispergenteldisperssanteimeioqueficao disperso . Ex : água óÔ ó
TIPOS DE DISPERSÃO Estudo dos aerossóis

* maresia

solução : mistura homogênea .
Partícula dispersa cpnm microgotasdeáguadomarem

Coloide : não sabe seésólidoou liquido . Ex : gelatina suspensão noar .{ Suspensão : quando você vê realmente as coisas separadas adhonu tem íons livres -
_ produz corrente[

misturas heterogêneos elétrica : acelera a corrosão

Coloides * Desodorante| Temogásbutanqé inflamável
PROPRIEDADES expansão adiabática

1. efeito Tyndall

• as partículas vão ter tamanho suficiente para refletir a lua

quando esta passa porelas .

É possível ver o trajeto que a luz faz

Exemplo Efeito tyndall

①
= ⑨ =
- e

÷.lt/=Et
parede parede

solução verdadeira colóide

não vio laser consegui verotrajetodaluz

Obs : na suspensão eu também não vejo atua passando
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<
Reação química provocada

pela passagem de corrente elétrica

ddpco = não espontânea - eletrólise aquosa-
AG > O • processo forçado

Obs : para ocorrer eletrólise, épreciso uma substância ou • teremos disputa de íons para a descarga

uma solução que conduza corrente elétrica ( Íons livres) ânodot -
cátodo

Ex : Nacl ( aq , → Natcaq ) TCÍ
tipos de eletrólise Hao , " → Htt on

-

our
nqnat utes

↳ Ígnea : feita com composto iônico fundido i

OU

↳ aquosa : feita com uma solução

* descarga de cátions
- eletrólise ígnea- "

1,2 ,
3. hidro -

÷::÷÷÷i÷÷÷÷"÷:*:÷§.... i.* Alumínio * equações da água
H2O = Htt OH

-

Exemplo : Na Ctps) A- Nada, + Íons livres ① cátodo :LHttlé → Hzig)

↳ Nat t CÍ ④ ânodo -
- 20H

-

-e H2O t Yz Oz t 2 é
+ -

µ
red .

①
• 1 Nattlé →Na ↳ cátodo Ex: salmoura = água do mar

{Nãaraiao pai . Na caq) → Nat t
atraído d

• 2cL
-

→ clzt 2 é ⑦ Hao → ④ t OH
-

↳ ânodo -

qq.gr/Obal:2Natt2Ct-→ 2Nd
, sst Chego ① 2ft

-

→ ctz t 2 é } Ânodo , oxidação

obs : sinais na pilha X sinais na eletrólise -0 2Mt t é→ 112 } cátodo , reduçãocoitodooin.odocoitodoa.no sobra : Natt Ou
-

→ NAOH

eq . global : 2nA t 2H20 → 2NAOU t Clzt HZ
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eeetrodeposiçào
↳ cromado

, niquelação , banho de ourolprata

↳ proteção contra oxidação

Ex : dourar ( banho de ouro) em um anel de cobre

ânodo
+ citado

• o anel tem que estar no

cátodo
,para a redução e. canse -

Aptos
anel fuertemente , deposição do ouro

E

Ans )
. Au

3T
+ zé → AUCS)

- cálculos-
• Faraday

Q=r em F ( Faraday)

° 1 mal de elétrons : 96500C .- IF IQ : carga ( d

i = Corrente IA)

t : tempo ( s)

• depositar , eletro depositar, formar, regenerar

MXT + é→ Mcs )

Exemplos :

Cudcatq, + dé → cucs)

{mas é -1 mal

I. 96500C - 63,5g

Q -

m } para saber qual
E

calculada por :O, -- i. t a massa quedepositou
, sabendo a carga
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↳ são compostos binários onde oxigênio é o átomo

maiseletronegativa nomenclatura amidos ácidos

ex : Cao , CO2 , MGO , Nros

mono mono

- di
atenção ?- di t óxido de + nome do elemento

tri
' Ofz e Ozfz não são óxidos pois o Flúor é mais eletro Tri

negativo que o oxigênio . São fluoreto

CO2 → Dióxido de carbono gozas trióxido de enxofre

classificação Nsoz → trióxido de dinitrogênio

1. Óxidos ácidos ouanidridos - foguete × Submarino-

° Em geral , Formados por ametalt oxigênio
• Reagem com água e formam ácidos ° ambientes fechados

° Reagem com bases e formal saltágva o problema : d CO2 ] Tccoz ]

"

÷::::÷:::: ÷::::
"""" ) " ?:÷÷::: """ ""

• a melhor maneira de tirar o CO2 é com base

+ 6

exemplo : 5oz t H2O → 42504
lo de

óxido ácido ácido 2 .
Óxidos básicos

° Reage com água e forma base

exemplo : SOS t 2 NAOH→ Naz 504 t HZO ° Reage com ácido e forma sal táguq
base sal água . Em geral , formados por metal t Oxigênio

dica : O elemento ligado ao oxigênio temnox = the TZ

exemplo : CO2 t Caco 4) z- cacoz t 420

base ' tt

sa)
,
calcário exemplo : Na >O t Hzo → 2 NAOH

Óxido
básico

rrcalagem
exemplo : Cao t 112504 → casou t H2O
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nomenclatura Oxidos iônicos 5. Óxido duplo ,
misto ou salino

• É formado a partir da união de dois óxidos dire -

• metais com NOX Fixo rentes do mesmo elemento

Óxido de
_

nome do metal foirmulagerah.MS
° metais com nox variável

exemplo : Fez Os t Feo→ Fez 04

Óxido de t nox em alg . romanos
oéido óxido

-

nome do metal Pboz TLPBO→ Pb 304

Exemplos reações dos oaidog duplos
Éao : óxido de cálcio ÉÍO : Óxido de Ferro " Hermoso

µ
caráter básico

Nato : Óxido de sódio ptboz : Óxido de chumbo Nlphímbico Fez 04 t UCI → 2 Feclz t Feliz t 4H20
+ z t 3

3. Óxidos neutros ou indiferentes 6. Peróxido

• não reage com água , ácido ou base ° Composto com oxigênio de
. nox = -1

SÓ existem 3 : CO , NO e Nao ex : Nazoz ,
kz02,4202 : a maioria é Formada§d t oxigênio e , portanto, apresentam caráter

D CO → Tóxico
, carboxiemoglobina , básico .

• NO → radical livre ( e- desemparelhadas) * Peróxido t ácido : sal t água oxigenada
D Nao → gás hilariante ,

anestésico
,
nitro em carros Nazozt 24cL → 2 Nacl t 4202

* Peróxido + água = base t água oxigenada
4 .
Óxido anfótero Naaoz +2420 → 2 Na 04 t 4202

° É aquele que reagem com ácidos e bases

• A maioria tem nox tz 7 . Superóxidos
°

compostos que o oxigênio tem nox =
- Yz

Exemplos : A 1203 , Asz 03 ,
LNO . . . Exemplo : Na 204

,
Roz . . . também com caráter básico

ácido

aµµ[ILÊ
' " " → datas + znao

Atroz t 2N 904 → ZNAAIOZ t H2O

Óx . ácido base
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• oxidação: a REDUÇÃO : armazenamento de substâncias em
↳ doa elétrons

. oxidar ↳ Ganha elétrons
. tvecvpienteg metálicos

f- e → Ferdtt dé Cult tré → Cu

• metaioxiaa oíonreãr " "

↳ p.am?%7ar:Ijnar.na-opoaeooor.
estudo dos potenciais rer reação química

• Olhar se cu e Fe reage

• potencial -_ capacidade ↳ cu → Cult# - 0,5W

Eoxi : capacidade de ceder elétrons - oxidar Tceoxitfáciloxidar Fétt → Fe - 0,44in

{ red : capacidade de receber elétrons - reduzir Cutter
é

conclusão : se é negativo, o processo náoéespon -

✓ maior potencial de
tãnco

- logo , posso armazenar .

redução

→ menor potencial de pilha × eletrólise
redução : prefere oxidar} espontâneo . Forçado

Obs : só multiplicar por -1 para achar o Eoxi . Exemplo : a reação de oxi - redução • a corrente elétrica pro -

O Eoxi do Zn ( zinco) é 0,76N que gera corrente elétrica vaca uma reação oxi - redução
• ddp 10 ° ddpco

Cálculo da DDP . AGLO . AGIO

• ddp : diferença de potencial
,
medida em volts ( v ) - pilha-

é

érr →

Fio metálicoddp=Éo×itEf ânodo varios cátodo

ponte salina atraicátions
atraio ânion

da ponte
da ponte salina

Ex : Caos, → curltcaq) + µ Eoxi : -0,34W salina # corra
. ÊÍÍÍ

→ deposita
f- e
"
t #→ Fces) ERED = - 0,44
-

CUCS) tfertcaq) → Curtag) tfe ddp = - 0,78in

1- 0,34 ) t f- 0,441=-0,78 µ • Zn é mais reativo : oxida

q

deu negativo , quer dizer que o processo
Ponte salina: tem um sal para colocar as soluções em contato

não é espontâneo para os íons migrarem , fechando o circuito .
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reações que ocorrem CRAOã:.÷÷
Znt Cu"→ zn

"
t cu

POIO f- ) polo (t )

corrói
T ! deposita

↳ fica + concentrada ↳ Ficat diluída

• a ponte também pode ser substituída por uma

parede porosa

] → eletrodo

> → eletrólito

calculado DDP

Cult + #→ Cu Ered = +0,34 V |Zn → zn
"
t 2¥ Eoxi = +0,76
-

Cult t Zn → Cut 2h
"

ddp = t 1,1 V

e- reduziuoxidou
~ n

so o

Ânodo C-) cátodo Ct)
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1. Síntese ou adição * condições
↳ 2 ou mais substâncias formando apenas 1 . ° Semelhante desloca semelhante

E × : C t 02 → CO2 ↳ metal → metal
,
ametal → ametal

EX : Hzt St 202 → 42504
° SÓ ocorre se a substância simples ( sozinha) For mais reativa

que sua semelhante na composta .

2. análise ou decomposição metais mt
nobre

↳ 1 substância produzindo duas ou mais

-
+ eletropositivo nobres

a) fotótise ↳ perde e- mais fácil , logo ,
são mais reativos

• decomposição pela luz ametais

IUZ
EX : 24202 - 2420 t Oz
-Efóton
+ eletro neg . = t reativo

b) pirólise ex : metal t metal ocorre

"
÷:::::
""

÷:c:-/ . .:::::*::::::.• decomposição pela passagem de corrente elétrica

Ex : 2420 § 2H z +02 ex : ametaltametal
⑧

Ctz +1 Na Br → Bra (g) +2 NACI

3. simples troca ou deslocamento 4. dupla troca

↳ substância simples t Uma composta realizando uma ↳ duas substâncias compostas que realizam

troca entre elas A
trocas entre si ~

o 0 t -

T

EX : A t Btc
-

- B t AC Ex : AB t ÇD → CB t AD

~
. -

Ex : Nacl t AGNOZ→ Agcl t NanozObs : Toda simples troca é uma oxi - redução
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• condições rrbases
↳ Formação de produto insolúvel ( precipitado)

ou ↳ sais
↳ Formação de produto volátil

Ou
↳

formação de produto fraco q
o

libera poucos íons

exemplo : Caco 3 t 112504 → Casoy t Hzcoz
2- toCardttcoz 2Mt tsoy

? -

ácido fraco

ocorre

÷::::::::::
"

::::::::::::|
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G. Apresentam pelo menos 1 cátion diferente de H
+

e um âniondife - 3. Parcial Básica

rente de 0H
-

↳ São resultado da reação de neutralização (ácido - base) • Mg (0H12 t HCI→ MGOHCI THAO

E E sal básico pois sobrou
204

-

1Mt uma 0H dentro

tipos de neutralização deixado ieitootuetá

1. Total ° AICOH) , t HCI- AIIOH), CI t Nao
t t sal básico

Ex : HCI t NAOH→ Naclt Hzo 304
- 1Mt

t t t

Http #ton- → t# t HZO

↳ pois a maiorÜ→ parte não ioniza
4. Neutralização dupla

• o número de hidrogênios tem que ser igual ao número
• pois tenho 2 ácidos com um base 12 bases

de hidroxila com um ácido

• n° de H : ride on

Ex : Hzsoa TLKOH→ kzsoq t 2H20 EX : Mg (0412 t HBRT HCI → MGBRCI + 2H20
Sal duplo

ride H = n° de 0H 204
-

t 2H
"|2. Parcial ácida dissociação dos garis

• só neutraliza uma parte do ácido ° Separa metal de ametal

µ
éionizável • lembrar de balancear

Ex : Hasout KOH→ KHSO q t H2O ex : Nactcs) → Natcaq) t CÍ ( aq )
to d

gnt pau
-

↳ hidrogeno sal ou sal ácido ex : Alz ( soy ) , → 2h13tt350421
.

pois tem um hidrogênio ioni -
deixa do jeito que tá zável junto

total outros tipos de gaig
Nazp 04 + 3H20 ° ttigroscópico

↳ absorve a umidade .
O amido do arroz absorve mais

µ ; { zpo , + Naçu§ ççyçççç; amo água no lugar dos de cozinha

3Mt 10H
-

. Deliquescente

Parcial NaHzpoa THAO ↳ absorve água suficiente para se dissolver. Ex : Nam
salácido

[ 420

→ Um
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*cai muito
Caráter dos garis em Água Ex : Clooi → Perclorato Ex : Noé: nitrato

to
-

-

+7 to
→ per . . . ico te → ico
-

-

• Olha pro sol , vê quem é o ácido e quem é a base que formou

aquele sal Ex : CIO
-

→ hipoclorito Ex : sofás sulfito
to - -

lo
• vê se são fortes ou fracos para saber o caráter tt → hipo . . . oso t4 → oso

- -

• A primeira parte vem da base e a segunda vem do ácido

Ex : Natal
-

→ ácido e base Forte
, logo, se neutralizam

E

base: NAOH tira : ácido totalmente
.
O sal vai ter um pH -

_ t.ca -

1A : forte forte ráter neutro .

+ -

Ex : Na CN → base forte e ácido fraco, logo, a base vai pre-
E la

base : Naoe MCN : ácido dominar . PH > 7
, caráter básico .

forte Fraco

Conclusão : ele pode neutralizar ácidos

ii.÷::: ÷::::::::::::::::::/base forte Fraco

* não cai mto

nomenclatura dos gaios

NOmedooiniontnomedocatio~nonenc.la/-uradosanions
Ácido ânion
-%ia → troca um pelo outro

Ídrico eto

• bico de pato ; gostoso biscoito , te meto no vidrico
- -

-

- -
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µ misturas homogêneas

só tem 1 Fase

CLASSIFICAÇÃO insaturado saturada supersaturada

↳ quanto a fase de agregação Ainda não atingiu Atinge o Ultrapassou o

Ocoef .de solubilidade cocf.de sol . coef.de solubilid .

1. sólidas Aço A-etc )

[ Bronze (Cut Sn) saturada com corpo × solução supersaturada
° ligas metálicas { Ouro 18g 1751. Au , 251.ca) de Fundo

Amátgma ( Hgtau) 22g )
Cs : 20909111100g ( Mao) 130°C

o

sal

2. liquida Ü ¥
° Me Otsal , 420 t álcool . . .

↳ odgdesdl . O que está dissolvido pas -

• oque tá embaixo não . sou do máximo

3. gasosa |
Nerstsi . . Faz parte da solução . Altamente instável

- Os → ali . . olha só oque tá dissolvido° Ar atmosférico
\

Outros → 1% Obs : só pode ter precipitado nas soluções saturadas
↳ quanto a natureza das partículas dispersas ( soluto)

• molecular . iônica Gráficos de solubilidade|glicose tudo NACI t 420

* → saturado
sem íons Tem íons ( dissociação)

- - - - -
-

é
"

interpretação SCCU aumentar atem -

não conduz corrente condu , corrente elétrica sÊÊÊ perafura , consigo disso , _
insaturado

ver mais
.

↳ quanto a proporção soluto × solvente

• Diluída ° Concentrada o gráfico quanto ao calor envolvido

Pouco soluto em relação muito soluto em relação ao
do solvente solvente I - endotérmica

TT
,
T solubilidade

"

÷:c:::c:*.. " O:c:*::*.
• indica a quantidade máxima de soluto que pode serdissolvida
em determinada quantidade desdventeaumadada temperatura ⇒ÊÊ %?!!.ms??%fajYasYjjaEx:2Ogcsah/1OOg( nao) 130°C
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Solubilidade dos gases ltti solubilidade) → porcentagem em massa ( i. mim)

• Temperatura CNAOHJ = 20.1 . mlm → 20g de soluto em 1009M -

µ÷f%-Ü
" """"°

msãaatoamsowção mas de solução

→ porcentagem em volume ( I. vlv)
• pressão

µ!spistã;µµ÷!§ o gás entra [ álcool ) vinho = BI - viu → 13mi de soluto a cada

t 100mL de solução

✓ 50141-0=151 . VSOIUÇÕIO
unidades de concentração

• normalmente indica a quantidade de soluto contida em → porcentagem massa volume II. mlv )

determinada quantidade de solução

[ NAOHJ = 2% mlv → 2g de soluto a cada 100Mt

→ concentração emgll de solução

[ NAOMI = 2091L = 2Ogramas do soluto a cada 1L dasolução
.
[ comum =m mg

--10.3g → porcentagem emmol ( fração molar)

✓ ( l )
kg = 103g = 1000g

÷:::÷÷÷:
"

÷:÷.fi?::::::::::i1molNa0H-4OgX--80g 1L 02 → 1mA - 329 = 3mais de 02

× - 96g2h01 - ×

Hz a 1 mal - 2g = Smds de Mz

→ molaridade de íons Y - 10g -
10mas ao todo

[ NAOHJ --2mA IL → [ Nat] t COM -1 Fração molar ( X)

2M 2M XN2 → pomols - 100.1 . → 20% = 0,2

ZMOIS - ×

[ Na 2504 ] = qsmolll →12 Nat ] + ( 5042] X 02 → 10 mais -100% → 30J .
= 0,3

2. 0,5M 0,5M 3 mds - X

| 1

1M X M2 → 10mds -100J . → 50T . = 0,5

SMOIS - X
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→ ppm : partes por milhão

[ Hg) rio = 20 ppm → 20 partes de 4g por milhão de partes

no rio

obs : para soluções aquosas diluídas , ppm = mg 1L

↳ só vale pra água

→ concentração em volumes

indica o volume de oxigênio liberado , nas CNTP , por litro

÷::: iii:::-p
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Conceitos ácido base

Arrlhrehiowg ex : Hrs t nao HsottHSA
, B , A 2 Ba

É
• ácido : substância que , em solução aquosa, libera como únicaparódia
cátion

,
o Ht ( Hzot) . só se tiver na água e tiver SÓHT

• base : em solução aquosa , libera só o ânion 0H
- Obs : quanto mais forte o ácido , mais fraca sua base conjugada

dissociação × ionização Lewis

%÷:÷:→:÷÷÷:. aii

: :::::::÷÷::::
"""""

iônico ( Ii g. iônica) covalente ( Iig. covalente) base : doa par de elétrons em ligação dativa

↳ nucleófilo : afinidade por coisa positiva

CX : HCI t Hz O → fpzotçaq, + e ,- }
tenho íons ,

solução eletrolítica

iii.÷: ::: ÷::
"

¥::
"

:::
" "

:*:::::*.
• - NHÃ t ci

-

ex : HCI t NH 3 a-dissociação
ácido base

FUMEM - lonely ex : Bfz + Nu , = µ , N Bfz
arrhhelnious pois não tá
no meio aquoso

↳ não precisa ser sóna água Ácido base bro#ed pois ngm perde
del . de L

,

nem ganha Mt
ácido : substância que cede tícpróton) → desprotonada

"" ° " """""" " "° """ " ""Ó"" → ""°"" FÀ ÍÍÍ"%%%"
"

ácido { F " bronsted

oé

Lewis
✓

,
ex : HCN t Hao = Hzott CN- → HCNTHZO f- HZOTTCN

-

À n A , B ,
Az Bz

ácido É€jgag| dica : cátions
, em geral , são ácidos de Lewis

t Ânions
, em geral , são bases de LewisHCN : ácido conjugado da base CN

-

quem de um lado é ácido , e do outro

H2O : base conjugada do ácido 430T
lado vira base
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MOX : definição hox máximo e nox mínimo

• indica a carga real ou aparente de um átomo em uma

ligação .

É usado para determinar quantos elétrons uma espécie N : família SA CI → 7A

"

ganhou " ou " perdeu
" noxmáx : 5 nox máximo : +7

nox mínimo : - 3
no × mínimo : -1

2T

CX : Fe perdeu zé ;
CI
-

ganhou 1 é C → 4A

nox máximo : t4 ( perde)

nox mínimo : -4 lganha)

° Nas ligações iônicas , o nox representa a realidade , ou seja ,

+ I -
Itemos elétrons perdidos e recebidos f- × : Na cp Combustão completa × combustão incompleta

d.
1- 4

- 4 o 1- 2

compostos moleculares CO2 C ou CO

incompleta pois ainda
• Para calcular o nox em compostos com ligação covalente, completa pois atingiu a

não atingiu noxmáx ,

é preciso lembrar da fila de eletronegatividade oxidação máxima

ix. tio:÷÷:|:÷:÷÷÷÷÷:÷. .in.-2 t4 - 2 tt +2 - 3
O = C = O H - C = N tt todo íon monoatômico tem nox = carga

Obs : 1. Substâncias simples têm nox :O ex : Fétnoxtz Ó
,
nox = -2

Obs : 2
. A soma dos NOX 's tem que dar o

II - elementos com NOXFIXO

Compostos orgânicos • IA = tl • HA -

- 1- 2 • AI = 1- 3 • 2h = to

• determinar os NOX 's dos carbonos • AG = tt • F = - 1

H H O o -

,
H nox médio 1C - 1 se hidreto metálico → Natt| 11 1 H q

HIÇ -

Ç - a- Çz - Ço
-

cotas drnoxdoátomo
ou

¥ { O → nem ganha , nem perde

H H OH OH n° de átomos do elemento perde , ou
tt → maioria (perde é )

ganha
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- 2 → redução
° [ ^ → Peróxido ( " 202 • É 09cm" de elétrons

- 112 → super óxido • f. NOX

O Ex : Fe
"
- Feo - Zé

+ 1,1-2 ( só ligado ao flúor) at - o

diminui
N - A soma dos noxem moléculas neutras é O

✓ - A- somados noxemíons poliatômicas éa própria carga [ causa
: oxidação

exemplo agente oxidante :

2.tt ② 2.1×+4.1-21--0 L sofre : redução
ta ①

. 112504• H2O • NAH
↳⑦ (

causa : redução
2 TXT 3. C- 2) o_O

2.3+3×+9.1-27=0
• Cacos • Alg ( so,) , agente redutor

G. ④ ↳ ④ Lsofre : oxidação

÷!!
""""

"[ ""tinia::""• Hcoj
× +4.1-27=-1

↳
× • mnou

-

° 1- 2 - 2 o tz - 2

↳
X CX : Zncs, t Casou ,aq )

→ Cucslt Zn 504 caq)

-

Ácidos muito importantes
oxidação iagentered.at

redução , agente oxidante

• 42504 = Ácido sulfúrico 504=-2 observações

• HNO } = Ácido nítrico noz =
- 1

• 43804 = Ácido fosfórico Poy =-3 • F = 1- eletro negativo = ganha é

• Hzcoz : Ácido carbônico Coz = -2 ↳ sofre redução = ag .
oxidante

• Fr : t eletropositivo = perde e-

oxidação e redução ↳ sofre oxidação = aqredutor

aumentou
→ oxidação na

* metais = perde e- = oxidação ⇒g. redutor

• É a perda de elétrons
. Ex : Feios, → fe zé * ametais : ganha é -- redução -

- ag . oxidante

•

• Inox
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desproporcionalmente ou auto redox

• quando a mesma espécie reduz e oxida

+ 1 - 1 t l - 2 O

ex : 24202 - 2H20 t 02
-redução

oxidação

radicais livres

• São espécies que têm pelo menos 1 elétron desemparelhadas

G. então ele quer buscar o elétron de alguém

ex : :[ F. B * sofre redução , então ele é

um agente oxidante
d.

por isso temos que combatê -lo |
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-POR OXI - redução-

método

• baseado na conservação dos elétrons

c-cedidos-e-recebidosoobjetiva.ca/cu1arAnox
. maior número de átomos do elemento que teve variação de nox

.

O tt ts - 6 +2 - 2 1-31-5-8 +2 - z

exemplo : Pt HNOZ t 420 → Hzpoq t NO
taxii

• mas os nox não estão iguais, então eu igualo
P : ANOX :S • 3 = 15

N : ANOX =3 o 5 = 15

↳ novos coeficientes , colocar eles

na equação e descobrir os outros por tentativa

• 3 P t SHNOZT 2H20 → HZPOG TSNO

o tt FS - 6 + q -4 ta -4 +1 - 2

[ t HNOZ → CO2 TNO, t H2O" "

ANOX : 1-1=1×4

↳ para igualar

novos coeficientes ?

C t 4 HNOZ → cozt 4 Noz + 2H20
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t.HN#&qyHIhAdIe
- estuda as transferências decalorentreareaçãoeomeio lutaria de combustão

obs : sempre voumedir algo que acontece no meio, pois não consigo medir nada na reação
a quantidade de calor liberadora queima de 1mA de qualquer substância

llidatervyoofiwâmica ycoz completa libera mais energia

leida conservação da energia Qperdi-QabdQ.net produtos da combustão

\
entalaria louco = incompleta Tincompleta -_ toxigênio

. É o conteúdo global de energia de um sistema Ágeis tfumaçatliberamenos energia

Endotérmica ( H > o) entãlpia deformação
e absorção de calor obs : tudo oque acontece na reação , e energia envolvida na formação de 1 molde qualquer substância apartir de substâncias simples

e reagente ganha energia para se transformarem produto autografe no estado padrão ( 4=0)

e H produto ) H reagentes AHSO positivo e toda substância simples no estado padrão tem H :O

- tiracalordomcio , percebemos que há resfriamentoAHreaqio-EHr-produtos-ftffreagenrepresentago.es
- Asentalpias deformação são as próprias energias das substâncias

ATB→ CTD AH - f- 20kt

↳
nãoéa energia da ligação

Atbtdokj → Ctd energia deligaoão

At B.→ Ctd - 2019J . Quantidade de energia necessária para romper 1mA de ligação

iiiiiiiiii:::::::::.fi:0?::i::iiiiiii:::"ATB→ CTD AH = -30kg exotérmica HCO

At B - 30 kj→ CTD reagentes → ligquebradas → absorve AH>o

At B → CTD -130kg produtos ligformada → libera AHLO

estequiometria termoquímica - ésósomar

a equação termoquímica deve apresentar : Ü AH -

- { Energia delig . reagentes t {Energia de ligação produtos

e quantidade de reagente ede produto alotropia ft
0244 grafiteftp.Estados físicos

oxigênio ( carbono ( não confunda com entalpia deformação

03 Diamante
- AH

AH reação { HF produtos - { Hf reagentes
branco Rãnbico

- Estado alotrópicas Fósforo ( enxofre ( para ser exotérmica → Energiaordosmapràoqdutos) Energia dos reagentes
monodinico 14 ( quebra )

( graritet 02cg) - (02cg, AH = -94kcal 1mg
vermelho 1H
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lcidelrogs energia livre de Gibbs

e O AH reação depende apenas dos estados iniciais e finais . É utilizada para determinar a espontaneidade de um processo químico

Ex : Se tiver uma reação direta eumaem etapas em os produtos são os mesmos , o

AU da reação dos dois serão iguais . At tenho 4 possibilidades

F- temperatura em Kelvin ttnergia } desordem
regra geral Tenergiat desordem
e tudo que mexer na reação , tem que mexer igualmente no AH AGLO Processo espontâneo { energia tdesordem

e inverte areação→ froaaosina,destapado { energia f. desordem

e xonei → xou OAH também AG -_ Equilíbrio

e soma as equações → soma as AH de reação

entropia

- É a medida de desordem de um sistema
↳ estarem vários lugares ao mesmo tempo

- é espontânea ( natural )

variação de entropia (AS)

ASJO Sf) Si aumenta a desordem |ASCO SFCSI aumenta acordem

obs : para avaliar a variação de entropia

1. Olhar os estados físicos

O estado gasoso sempre terámaior entropia

÷::÷:::::::::3. toda dissolução aumenta a entropia

4. Comprime - organiza -

- los

Expande -

_ desorganiza = TS

exemplo

4201 , )
- 42019) 11201, ) TNACI → Nadcaq)
-

-

ASJO As > o

Cacoscs) - Caocs) t COLI
AS > o A- (g) → A

comprimido)
compressão

203cg) - 302cg) ASLO
-

-

AS > o
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